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1 Desenvolvimento 

 O presente resumo apresenta resultados parciais da pesquisa de mestrado em 

andamento que tem como objetivo apreender criticamente como a Educação Popular 

(EP) vem sendo apropriada na produção acadêmica do Serviço Social brasileiro, por 

meio da análise de teses e dissertações produzidas entre 1975 e 2025. Busca-se identificar 

os fundamentos teórico-metodológicos predominantes, as tendências teórico-políticas 

presentes e as formas de articulação estabelecidas entre EP e o Serviço Social. A pergunta 

norteadora da investigação consiste em compreender como a Educação Popular vem 

sendo apropriada na produção acadêmica da área do Serviço Social?. 

Metodologicamente, a pesquisa se orienta pelo materialismo histórico-dialético, 

compreendendo o Serviço Social e a EP como dimensões sociais historicamente situadas, 

atravessadas pelas contradições e disputas societárias. A técnica utilizada está sendo a 

Revisão Sistemática de Literatura (RSL), entendida como uma estratégia de 

sistematização crítica da produção acadêmica (Bispo, 2023). O processo de pesquisa 

demonstra que a relação entre o Serviço Social e a EP não constitui um elemento externo 

à profissão, mas uma mediação histórica, construída no interior do processo de renovação 

profissional latino-americano e brasileiro. Essa aproximação ganha densidade 

principalmente entre as décadas de 1960 e 1980, em um contexto marcado pela crítica 

ao conservadorismo na profissão, pela aproximação com a tradição marxista, pelos 

movimentos sociais e pelas experiências de organização popular vinculadas à Teologia 
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da Libertação e à EP freireana (Netto, 2015; Abreu, 2002). Apesar da centralidade 

histórica dessa discussão, o debate da EP tende a aparecer de forma dispersa e 

polissêmica nas produções da àrea do Serviço Social (Duriguetto e Baldi, 2012), 

diferentes projetos societários disputam os sentidos atribuídos à EP, o que exige 

problematizar criticamente quais fundamentos teórico-metodológicos e políticos 

orientam sua apropriação no Serviço Social. Dessa forma, Santos (2017) destaca que a 

natureza interventiva da profissão possui um forte caráter educativo, produzindo uma 

convergência histórica com a EP, mas adverte para a necessidade de problematizar “de 

qual educação popular estamos falando” no interior do Serviço Social. A atualidade da 

temática também se evidencia no cotidiano profissional, especialmente em práticas 

relacionadas ao trabalho com grupos, educação em direitos, mobilização comunitária e 

articulação com movimentos sociais, ainda que nem sempre acompanhadas de 

aprofundamento teórico consistente (Santos, 2017; Closs et al., 2021). A pesquisa busca 

contribuir para o debate sobre o Serviço Social e suas relações com a EP, explicitando 

tendências, lacunas e disputas presentes na produção acadêmica da área, buscando 

contribuir para o entendimento de qual EP estamos falando. 
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